
2º Domingo da Páscoa 
Este segundo domingo do Tempo Pascal é o “Domingo da Divina Misericórdia”, no qual somos chamados 

a reviver o encontro do Ressuscitado com Tomé. Também nós precisamos de um encontro verdadeiro com o 
Senhor, que está no meio de nós, sempre presente na vida da sua Igreja. No louvor e na paz de Cristo, que fez 
de nós novas criaturas, iniciemos com alegria a nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Ant.: Na verdade o Cristo ressuscitou, aleluia!

Salmo 138 (139)

A�������

1. Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos, tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós!

2. Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores tão 
humilhados, tende piedade de nós, tende 
piedade de nós!

R/. Senhor, tende piedade de nós, 
tende piedade de nós! (bis)

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ass: Amém. 

A�� P����������

M.: Alessandro Carvalho.

3. Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus 
Pai que nos perdoa, tende piedade de nós, 
tende piedade de nós!

Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda a alegria e paz em nossa fé, esteja con-
vosco .

e do Filho e do Espírito Santo.

Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento, para 
sermos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor.                                                          (silêncio)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

– Esta verdade é por demais maravilhosa, *6

P����������� �� E������ 

tende piedade de nós! (bis)

    sabeis quando me sento ou me levanto. (R/.)

(De pé)

– Percebeis quando me deito e quando eu ando, *
3

  é tão sublime que não posso compreendê-la. (R/.)

– Senhor, vós me sondais e conheceis, *1

os meus caminhos vos são todos conhecidos. (R/.)

H��� �� L�����

R/. Senhor, tende piedade de nós, 

R/. Ó Cristo, tende piedade de nós, 

R/. A ele o poder e a glória pelos séculos eternos!

M.: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.

tende piedade de nós! (bis)

Pres.:   Em nome do PaiX

– Por detrás e pela frente me envolveis; *5

   pusestes sobre mim a vossa mão. (R/.)

42
Os que haviam se conver�do eram perseve-

rantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, 
na comunhão fraterna, na fração do pão e nas 
orações. E todos estavam cheios de temor por 43

causa dos numerosos prodígios e sinais que os 
apóstolos realizavam. Todos os que abraçavam 

44

a fé viviam unidos e colocavam tudo em comum; 
45vendiam suas propriedades e seus bens e 
repar�am o dinheiro entre todos, conforme a 
necessidade de cada um. Diariamente, todos 

46

frequentavam o Templo, par�am o pão pelas 
casas e, unidos, tomavam a refeição com alegria 
e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e 47

eram es�mados por todo o povo. E, cada dia, o 
Senhor acrescentava ao seu número mais pes-
soas que seriam salvas. – Palavra do Senhor. 

Ass.: Amém.

Ass.: Amém.

(Sentados)

1ª L������ (At 2,42-47)

Leitura dos Atos dos Apóstolos.

Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - 117(118) 
R/. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom;

– 2A casa de Israel agora o diga: *
      eterna é a sua misericórdia!

Pres.: OREMOS – Ó Deus, de eterna misericórdia, 
que reacendeis a fé do vosso povo na renovação 
da festa pascal, aumentai a graça que nos destes. 
E fazei que compreendamos melhor o ba�smo 
que nos lavou, o espírito que nos deu nova vida, e 
o sangue que nos redimiu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.  

M.: Francisco de Assis. CD Cantar a Liturgia – Reg. Sul II CNBB.

Solo:  / /     Glória a Deus nas alturas e paz na terra

Ass.: aos homens por ele amados!  aos ho-/
mens por ele amados!   / Solo: Senhor Deus Rei 
dos céus,  Deus Pai todo-poderoso,    nós / / Ass.:
vos louvamos,  nós vos bendizemos!  / /  Solo:
Nós vos adoramos,  nós vos glorificamos,    / / Ass.:
nós vos damos graças por imensa glória! / / 
Solo: /    Senhor Jesus Cristo,  Filho Unigênito,/
Ass.: Senhor Deus, Cordeiro de Deus,  Filho de /
Deus Pai!   / Solo: Vós que �rais o pecado do 
mundo,  tende piedade de nós!   Vós que / / Ass.:
�rais o pecado do mundo,  acolhei a nossa /
súplica!   / Solo: Vós que estais à direita do Pai,  /
tende piedade de nós! /  Tende piedade de Ass.:
nós,  tende piedade de nós!   / / Solo: Só vós sois o 
Santo,  só vós o Senhor,    só vós o Al�s-/ / Ass.:
simo,  Jesus Cristo!   / / Solo: Com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai,    na glória de / / Ass.:
Deus Pai.  Amém!/

O����� �� D��

Ritos Iniciais

Liturgia da Palavra
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Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
poclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Pres.:                                     (De pé) Eis o mistério da fé! 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a 
vós, ó Pai, deu graças e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san�ficar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família. Nós 
as oferecemos também por aqueles que fizestes 
renascer pela água e pelo Espírito Santo, dando-
lhes o perdão de todos os pecados. Dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebra-
mos  sant  da ressurreição de nosso Senhor o dia o
Jesus Cristo. Veneramos também a Virgem 
Maria e seu esposo São José, os santos Após-
tolos e Már�res: Pedro e Paulo, André (Tiago e 
João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e 
Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos e 
preces concedei-nos sem cessar a vossa pro-
teção  .

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas e de todos os que circundam este   N. N.
altar, dos quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem  
conosco este sacri�cio de louvor por si e por to-
dos os seus, e elevam a vós as suas preces para 
alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em 
suas vidas e a salvação que esperam.

Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!

Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-
a num só corpo e governando-a por toda a terra. 
Nós as oferecemos também pelo vosso servo o 
Papa Francisco, por nosso Bispo Pedro e por 
todos os que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.

Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis  X
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

Ass.: Santo, Santo, Santo...

C������ � O�����

Prefácio da Páscoa I - O mistério pascal

Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso 
povo e dos que renasceram nesta Páscoa ,  ( )
para que, renovados pela profissão de fé e 
pelo ba�smo, consigamos a eterna felicidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

– Sede bendito, Senhor Deus de nossos pais. *52

O����� ����� �� O��������

Ass.: Ele está no meio de nós.

   A vós louvor, honra e glória eternamente!

Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.

      quando Deus se levantou para julgar

– No templo santo onde refulge a vossa glória. *
53

(De pé)

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)

R/. A terra, apavorada, emudeceu
Adaptação: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.

(Sentados)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)

Daniel 3,52-54

– E em vosso trono de poder vitorioso. *
54

      e libertar os oprimidos desta terra. 

   A vós louvor, honra e glória eternamente!

3.  Senhor Deus, dai a paz a todos os que andam 
tristes e cansados, aos pobres e aos infelizes, aos 
doentes e aos desesperados, para que 
encontrem em Jesus Ressuscitado a razão de sua 
alegria e esperança, nós vos pedimos.

– Sede bendito, nome santo e glorioso. *

Ass.: Amém.

Pres.: Atendei, Senhor Deus de bondade, as 
preces que a comunidade reunida em nome 
do vosso Filho vos apresenta e atendei-nos 
pela vossa misericórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A����������� ��� O�������� 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4.  Senhor Deus, olhai por todos nós, membros 
desta comunidade paroquial, e pelos nossos  ( )
neófitos e catequizandos, para que não desani-
memos diante da missão que recebemos no 
Ba�smo e lutemos sempre para que o amor, a 
união e a paz estejam presentes entre todos, nós 
vos pedimos.

que usem sua autoridade sempre em favor da 
dignidade humana e do bem comum, nós vos 
pedimos.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

  Ass.: Amém.

O����� E���������� I

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas sobretudo neste dia em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o verda-
deiro Cordeiro, que �ra o pecado do mundo. 
Morrendo, destruiu a morte, e, ressurgindo, 
deu-nos a vida. Transbordando de alegria pascal, 
nós nos unimos aos anjos e a todos os santos,  
para celebrar a vossa glória, cantando dizendo( ) 
a uma só voz: 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

– A casa de Aarão agora o diga: *
3

   “Eterna é a sua misericórdia!”

R/. Aleluia, aleluia, aleluia!

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, à semelhança da primeira 

comunidade cristã, que rezava num só cora-
ção e numa só alma, rezemos também nós 
pela Igreja e pelo mundo, dizendo cantando : ( )

R/. Senhor, escutai a nossa prece!

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra,  de todas as coisas /

visíveis e invisíveis.  Creio em um só Senhor, /
Jesus Cristo,  Filho Unigênito de Deus,  nascido / /
do Pai antes de todos os séculos:  Deus de /
Deus, luz da luz,  Deus verdadeiro de Deus /
verdadeiro,  gerado, não criado,  consubs-/ /
tancial ao Pai.  Por ele todas as coisas foram /
feitas.  E por nós, homens,  e para nossa / /
salvação,  desceu dos céus:  e se encarnou / /
pelo Espírito Santo,  no seio da Virgem Maria,  / /
e se fez homem.  Também por nós foi cruci-/
ficado sob Pôncio Pilatos;  padeceu e foi /
sepultado.  Ressuscitou ao terceiro dia, /
conforme as Escrituras,  e subiu aos céus, onde /
está sentado à direita do Pai.  E de novo há de /
vir, em sua glória,  para julgar os vivos e os /
mortos;  e o seu reino não terá fim.  Creio no / /
Espírito Santo,  Senhor que dá a vida, e /
procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho /
é adorado e glorificado:  ele que falou pelos /
profetas.  Creio na Igreja,  una, santa, católica / /
e apostólica.  Professo um só ba�smo para /
remissão dos pecados.  E espero a ressurreição /
dos mortos  e a vida do mundo que há de vir.  / /
Amém.

1. Senhor Deus, fazei que a vossa Igreja seja sempre 
um lugar de oração e de par�lha entre os irmãos 
e irmãs, onde não haja necessitados nem 
pessoas abandonadas, nós vos pedimos.

E�������� (Jo 20, 19-31)

H������ 

Ass.: Glória a vós, Senhor!

19
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da sema-

na, estando fechadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos se encontra-
vam, Jesus entrou e pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. Depois destas  20

palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem o Senhor. 
21

Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convos-
co. Como o Pai me enviou, também eu vos 
envio”. E depois de ter dito isto, soprou sobre  22

eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem  23

perdoardes os pecados eles lhes serão perdoa-
dos; a quem os não perdoardes, eles lhes serão  

re�dos”. Tomé, chamado Dídimo, que era um  
24

dos doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. Os outros discípulos contaram-lhe  25

depois: “Vimos o Senhor!”. Mas Tomé disse-
lhes: “Se eu não vir a marca dos pregos em suas 
mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no seu lado, não 
acreditarei”. Oito dias depois, encontravam-se  26

os discípulos novamente reunidos em casa, e 
Tomé estava com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e 
disse: “A paz esteja convosco”. Depois disse a  27

Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu 
lado. E não sejas incrédulo, mas fiel”. Tomé res- 

28

pondeu: “Meu Senhor e meu Deus!” Jesus lhe  
29

disse: “Acreditaste, porque me viste? Bem-
aventurados os que creram sem terem visto!” 
30

Jesus realizou muitos outros sinais diante dos 
discípulos, que não estão escritos neste livro. 
31Mas estes foram escritos para que acrediteis 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais a vida em seu nome.  – Palavra 
da Salvação.

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

– Este é o dia que o Senhor fez para nós, *24

(De pé)

P�������� �� F� - ������-�������������������

   Que maravilhas ele fez a nossos olhos!

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!

– Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: * 
23

Ass.: Graças a Deus!
(De pé)

3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Em sua grande misericórdia, pela ressur-
reição de Jesus Cristo dentre os mortos, ele nos 
fez nascer de novo para uma esperança viva, 
4
para uma herança incorrup�vel, que não se 

mancha nem murcha e que é reservada para vós 
nos céus. Graças à fé, e pelo poder de Deus, vós 5

fostes guardados para a salvação que deve 
manifestar-se nos úl�mos tempos. Isto é mo�-6

vo de alegria para vós, embora seja necessário 
que agora fiqueis por algum tempo aflitos, por 
causa de várias provações. Deste modo, a vossa 7

fé será provada como sendo verdadeira – mais 
preciosa que o ouro perecível, que é provado no 
fogo – e alcançará louvor, honra e glória no dia 
da manifestação de Jesus Cristo. Sem ter visto o 

8

Senhor, vós o amais. Sem o ver ainda, nele acre-
ditais. Isso será para vós fonte de alegria indizível 
e gloriosa, pois obtereis aquilo em que acredi-

9

tais: a vossa salvação. – Palavra do Senhor.

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
2ª L������ (1Pd 1,3-9)

 
   alegremo-nos e nele exultemos! (R/.)

   tornou-se agora a pedra angular”.
– “A pedra que os pedreiros rejeitaram *22

   ressoem pelas tendas dos fiéis”. (R/.)
– “Clamores de alegria e de vitória *15
   e tornou-se para mim o Salvador.
– O Senhor é minha força e o meu canto, *14
   mas veio o Senhor em meu socorro.
– Empurraram-me, tentando derrubar-me, *

13
      eterna é a sua misericórdia!
R/. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom;
   “Eterna é a sua misericórdia!” (R/.)
– Os que temem o Senhor agora o digam: *

4
   “Eterna é a sua misericórdia!”

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

(Sentados)

A�������� �� E��������                              

2. Senhor Deus, despertai no coração dos nossos 
governantes o vosso amor misericordioso, para 

Ass.: Glória a vós, Senhor!
      segundo João.

V/. “Acreditaste, Tomé, porque me viste. 
Felizes os que creram sem ter visto!”(Jo 20,29)

Liturgia Eucarística



Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
poclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Pres.:                                     (De pé) Eis o mistério da fé! 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a 
vós, ó Pai, deu graças e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san�ficar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família. Nós 
as oferecemos também por aqueles que fizestes 
renascer pela água e pelo Espírito Santo, dando-
lhes o perdão de todos os pecados. Dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

Pres.: Em comunhão com toda a Igreja, celebra-
mos  sant  da ressurreição de nosso Senhor o dia o
Jesus Cristo. Veneramos também a Virgem 
Maria e seu esposo São José, os santos Após-
tolos e Már�res: Pedro e Paulo, André (Tiago e 
João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e 
Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos Santos. Por seus méritos e 
preces concedei-nos sem cessar a vossa pro-
teção  .

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas e de todos os que circundam este   N. N.
altar, dos quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem  
conosco este sacri�cio de louvor por si e por to-
dos os seus, e elevam a vós as suas preces para 
alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em 
suas vidas e a salvação que esperam.

Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!

Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-
a num só corpo e governando-a por toda a terra. 
Nós as oferecemos também pelo vosso servo o 
Papa Francisco, por nosso Bispo Pedro e por 
todos os que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.

Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis  X
estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

Ass.: Santo, Santo, Santo...

C������ � O�����

Prefácio da Páscoa I - O mistério pascal

Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas do vosso 
povo e dos que renasceram nesta Páscoa ,  ( )
para que, renovados pela profissão de fé e 
pelo ba�smo, consigamos a eterna felicidade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para  / /  
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

– Sede bendito, Senhor Deus de nossos pais. *52

O����� ����� �� O��������

Ass.: Ele está no meio de nós.

   A vós louvor, honra e glória eternamente!

Pres.: Corações ao alto.

Pres.: O Senhor esteja convosco.

      quando Deus se levantou para julgar

– No templo santo onde refulge a vossa glória. *
53

(De pé)

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)

R/. A terra, apavorada, emudeceu
Adaptação: Frei Joel Postma, ofm, CD Liturgia XVI.

(Sentados)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa 
oferecer um sacri�cio que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.

   A vós louvor, honra e glória eternamente! (R/.)

Daniel 3,52-54

– E em vosso trono de poder vitorioso. *
54

      e libertar os oprimidos desta terra. 

   A vós louvor, honra e glória eternamente!

3.  Senhor Deus, dai a paz a todos os que andam 
tristes e cansados, aos pobres e aos infelizes, aos 
doentes e aos desesperados, para que 
encontrem em Jesus Ressuscitado a razão de sua 
alegria e esperança, nós vos pedimos.

– Sede bendito, nome santo e glorioso. *

Ass.: Amém.

Pres.: Atendei, Senhor Deus de bondade, as 
preces que a comunidade reunida em nome 
do vosso Filho vos apresenta e atendei-nos 
pela vossa misericórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A����������� ��� O�������� 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4.  Senhor Deus, olhai por todos nós, membros 
desta comunidade paroquial, e pelos nossos  ( )
neófitos e catequizandos, para que não desani-
memos diante da missão que recebemos no 
Ba�smo e lutemos sempre para que o amor, a 
união e a paz estejam presentes entre todos, nós 
vos pedimos.

que usem sua autoridade sempre em favor da 
dignidade humana e do bem comum, nós vos 
pedimos.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

  Ass.: Amém.

O����� E���������� I

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas sobretudo neste dia em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele é o verda-
deiro Cordeiro, que �ra o pecado do mundo. 
Morrendo, destruiu a morte, e, ressurgindo, 
deu-nos a vida. Transbordando de alegria pascal, 
nós nos unimos aos anjos e a todos os santos,  
para celebrar a vossa glória, cantando dizendo( ) 
a uma só voz: 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

– A casa de Aarão agora o diga: *
3

   “Eterna é a sua misericórdia!”

R/. Aleluia, aleluia, aleluia!

O����� �� A���������
Pres.:  Irmãos e irmãs, à semelhança da primeira 

comunidade cristã, que rezava num só cora-
ção e numa só alma, rezemos também nós 
pela Igreja e pelo mundo, dizendo cantando : ( )

R/. Senhor, escutai a nossa prece!

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra,  de todas as coisas /

visíveis e invisíveis.  Creio em um só Senhor, /
Jesus Cristo,  Filho Unigênito de Deus,  nascido / /
do Pai antes de todos os séculos:  Deus de /
Deus, luz da luz,  Deus verdadeiro de Deus /
verdadeiro,  gerado, não criado,  consubs-/ /
tancial ao Pai.  Por ele todas as coisas foram /
feitas.  E por nós, homens,  e para nossa / /
salvação,  desceu dos céus:  e se encarnou / /
pelo Espírito Santo,  no seio da Virgem Maria,  / /
e se fez homem.  Também por nós foi cruci-/
ficado sob Pôncio Pilatos;  padeceu e foi /
sepultado.  Ressuscitou ao terceiro dia, /
conforme as Escrituras,  e subiu aos céus, onde /
está sentado à direita do Pai.  E de novo há de /
vir, em sua glória,  para julgar os vivos e os /
mortos;  e o seu reino não terá fim.  Creio no / /
Espírito Santo,  Senhor que dá a vida, e /
procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho /
é adorado e glorificado:  ele que falou pelos /
profetas.  Creio na Igreja,  una, santa, católica / /
e apostólica.  Professo um só ba�smo para /
remissão dos pecados.  E espero a ressurreição /
dos mortos  e a vida do mundo que há de vir.  / /
Amém.

1. Senhor Deus, fazei que a vossa Igreja seja sempre 
um lugar de oração e de par�lha entre os irmãos 
e irmãs, onde não haja necessitados nem 
pessoas abandonadas, nós vos pedimos.

E�������� (Jo 20, 19-31)

H������ 

Ass.: Glória a vós, Senhor!

19
Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da sema-

na, estando fechadas, por medo dos judeus, as 
portas do lugar onde os discípulos se encontra-
vam, Jesus entrou e pondo-se no meio deles, 
disse: “A paz esteja convosco”. Depois destas  20

palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então 
os discípulos se alegraram por verem o Senhor. 
21

Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convos-
co. Como o Pai me enviou, também eu vos 
envio”. E depois de ter dito isto, soprou sobre  22

eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem  23

perdoardes os pecados eles lhes serão perdoa-
dos; a quem os não perdoardes, eles lhes serão  

re�dos”. Tomé, chamado Dídimo, que era um  
24

dos doze, não estava com eles quando Jesus 
veio. Os outros discípulos contaram-lhe  25

depois: “Vimos o Senhor!”. Mas Tomé disse-
lhes: “Se eu não vir a marca dos pregos em suas 
mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos 
pregos e não puser a mão no seu lado, não 
acreditarei”. Oito dias depois, encontravam-se  26

os discípulos novamente reunidos em casa, e 
Tomé estava com eles. Estando fechadas as 
portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e 
disse: “A paz esteja convosco”. Depois disse a  27

Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu 
lado. E não sejas incrédulo, mas fiel”. Tomé res- 

28

pondeu: “Meu Senhor e meu Deus!” Jesus lhe  
29

disse: “Acreditaste, porque me viste? Bem-
aventurados os que creram sem terem visto!” 
30

Jesus realizou muitos outros sinais diante dos 
discípulos, que não estão escritos neste livro. 
31Mas estes foram escritos para que acrediteis 
que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais a vida em seu nome.  – Palavra 
da Salvação.

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

– Este é o dia que o Senhor fez para nós, *24

(De pé)

P�������� �� F� - ������-�������������������

   Que maravilhas ele fez a nossos olhos!

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós!

– Pelo Senhor é que foi feito tudo isso: * 
23

Ass.: Graças a Deus!
(De pé)

3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Em sua grande misericórdia, pela ressur-
reição de Jesus Cristo dentre os mortos, ele nos 
fez nascer de novo para uma esperança viva, 
4
para uma herança incorrup�vel, que não se 

mancha nem murcha e que é reservada para vós 
nos céus. Graças à fé, e pelo poder de Deus, vós 5

fostes guardados para a salvação que deve 
manifestar-se nos úl�mos tempos. Isto é mo�-6

vo de alegria para vós, embora seja necessário 
que agora fiqueis por algum tempo aflitos, por 
causa de várias provações. Deste modo, a vossa 7

fé será provada como sendo verdadeira – mais 
preciosa que o ouro perecível, que é provado no 
fogo – e alcançará louvor, honra e glória no dia 
da manifestação de Jesus Cristo. Sem ter visto o 

8

Senhor, vós o amais. Sem o ver ainda, nele acre-
ditais. Isso será para vós fonte de alegria indizível 
e gloriosa, pois obtereis aquilo em que acredi-

9

tais: a vossa salvação. – Palavra do Senhor.

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.
2ª L������ (1Pd 1,3-9)

 
   alegremo-nos e nele exultemos! (R/.)

   tornou-se agora a pedra angular”.
– “A pedra que os pedreiros rejeitaram *22

   ressoem pelas tendas dos fiéis”. (R/.)
– “Clamores de alegria e de vitória *15
   e tornou-se para mim o Salvador.
– O Senhor é minha força e o meu canto, *14
   mas veio o Senhor em meu socorro.
– Empurraram-me, tentando derrubar-me, *

13
      eterna é a sua misericórdia!
R/. Dai graças ao Senhor, porque ele é bom;
   “Eterna é a sua misericórdia!” (R/.)
– Os que temem o Senhor agora o digam: *

4
   “Eterna é a sua misericórdia!”

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

(Sentados)

A�������� �� E��������                              

2. Senhor Deus, despertai no coração dos nossos 
governantes o vosso amor misericordioso, para 

Ass.: Glória a vós, Senhor!
      segundo João.

V/. “Acreditaste, Tomé, porque me viste. 
Felizes os que creram sem ter visto!”(Jo 20,29)

Liturgia Eucarística



L. e M.: Alessandro Carvalho.

1. /   Na verdade, o Senhor ressuscitou. A morte 
já não reina - foi-se a dor! - “Madalena, vai / 
depressa anunciar aos meus amigos que,   /
com eles, vou ficar.”

R/. Com teu dedo vem tocar as minhas mãos,  /
coloca a tua mão no lado aberto,  e não sejas /
um incrédulo, Tomé,  mas tenhas fé, “sou /
Pão da Vida”, aleluia!

2. A mulher foi quem primeiro proclamou:  - /
“Meus olhos contemplaram o Senhor”.  /
Pedro e outro foram logo constatar  vestes /
jogadas e, vazio, o túmulo está.

3. Os discípulos estavam reunidos  de re-pente, /
Alguém entrou despercebido:  “A paz vos /
dou. É Vida Nova, sem segredo.  O Espírito /
Santo recebei, não tenhais medo”.

4. Ao apóstolo que havia estado ausente  Jesus /
disse: “Vem e vê, estou presente.  Toca as /
chagas e proclama tua fé”.  “Oh meu Deus e /
meu Senhor”, gritou Tomé.

(De pé)
Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Concedei, ó Deus onipotente, 

que conservemos em nossa vida o sacra-
mento pascal que recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

B����� S�����

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco!

Pres.: Que o Deus todo-poderoso vos abençoe 
nesta solenidade pascal e vos proteja contra 
todo pecado. Ass.: Amém.

Pres.: Aquele que nos renova para a vida eterna, 
pela ressurreição do seu Filho vos enriqueça 
com o dom da imortalidade. Ass.: Amém.

Pres.: E vós, que, transcorridos os dias da paixão 
do Senhor, celebrais com alegria a festa da 
Páscoa, possais chegar exultantes à festa das 
eternas alegrias. Ass.: Amém.

Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X 
e Filho e Espírito Santo. Ass.: Amém.

Ass.: Graças a Deus! Aleluia, aleluia.

Pres. Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado! Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe, aleluia, aleluia!

CANTO FINAL 
L. e M.: Paulo Roberto.

R/. / Eis que faço novas todas as coisas, 
      que faço novas todas as coisas. (Bis)

2. Deixei o sepulcro vazio, a morte não me 
segurou. A pedra que então me prendia no  / 
terceiro dia rolou. (Bis)

1. É vida que brota da vida, é fruto que cresce no 
amor. É vida que vence a morte, é vida que  / 
vem do Senhor. (Bis)

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas que par�ram desta vida, marcados  N. N. 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a 
luz e a paz. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri�cio de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos 
suplicamos que ela seja levada à vossa presença, 
para que, ao par�ciparmos deste altar, rece-
bendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos 
do céu. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mor-
tos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, vos ofere-
cemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o 
sacri�cio perfeito e santo, pão da vida eterna e 
cálice da salvação.

S������� �� P��

Pres.: Por ele não cessais de criar e san�ficar 
estes bens e distribuí-los entre nós. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pres.: E a todos nós, pecadores, que confiamos 
na vossa imensa misericórdia, concedei, não por 
nossos méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Már�res: João Ba�sta e 
Estêvão, Ma�as e Barnabé  Inácio, Alexandre, , (
Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda e Luzia, 
Inês, Cecília, Anastácia  e todos os vossos santos. Por )
Cristo, Senhor nosso.

C���� �� C�������
(Sentados)

Ass. Senhor, eu não sou digno a de que entreis   ( )
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo! a ( )

Ass.: Cordeiro de Deus... 
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!

Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, diga-
mos juntos:   Pai nosso...Ass.: 

Pres.:  Ass.: Senhor Jesus Cristo... Amém!

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mi-
sericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo salvador.

 P�� N����

Ass.: Amém.

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para  
sempre. 

Ritos da Comunhão

Ritos Finais
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